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RESUMO

Este estudo, realizado na Fazenda Experimental da 
EPAHIG, município de Governador Valadares, MG, teve por ob 
jetivo conhecer os efeitos da queima e roçagem sobre 
componentes químicos do solo de uma pastagem de capim-colo 
nião (Panicum maxiaum Jacq.), protegida contra a queima há

os

mais de 10 anos, cujo solo I latossol, apresentando uma de 
clividade média de 18 a 20*. 0 deiinearaento experimental
foi em blocos casualizados, em esquema fatorial(5 *2x2) 
com repetições, onde os fatores foram 5 tipos de manejo, T 
épocas e 2 anos de aplicação. Os 5 tipos de manejo foran:
1 )testemunha;2Voçagem;3)queima matutina;A)queima ao meio- 
dia;5)queima vespertina. Antes e imediatamente apos a aplica 
çao.dos tratamentos,em setembro(epoca I)e novembro(epoca II) 
dos anos de 1978 e 1979,coletaram-se amostras compostas de 
solo por parcela,••.correspondente a 3 profundidades de amos- 
tragem(0-5,5-10 e 10-20cm).0s tratamentos de queima nao io 
fluenciaram os teores de cálcio e naqnesio trocaveis.quando
comparados aos tratamentos de roçagem e testemunha,nas duas 
épocas e nos dois anos de aplicação dos tratamentos. 
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Ternos para indexaçao: capim-coloniao, queima de pastaqem, 
efeitos da queima no solo.

1 - INTRODUÇÃO
Em algumas regiões pastoris do Brasil, Es 

tados Unidos e do Continente Africano a queima tem 
sido usada como uma prática de manejo de pastagens. 
Na Nigéria, em pesquisa conduzida durante 30 anos, não 
se verificou algum aumento nos teores de Ca e Mg 
trocáveis, no solo, quando a queima era aplicada no 
fim do período seco. Entretanto, registraram-se pe 
quenos aumentos desses cátions no solo, quando 
queima era aplicada no início do período seco^.

Nos Estados Unidos, Daubenmire^ em sua re 
visão sobre ecologia do fogo nas pastagens informou 
qu: as queimas frequentes de pastagens nas Planícies 
Costeiras do Sudeste Americano, elevaram os teores 
de Ca e Mg trocáveis do solo. Estes aumentos, entre 
tanto, foram muitos pequenos para serem considera-

a

dos significativos.
Aumentos nos teores de Ca e Mg trocáveis

do solo foram registrados no Brasil, na profundida 
de de 5cm, 120 dias após a queima da pastagem de ca 
pim-jaragua • (Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf.), con 
sorciado com leguminosas^.

Os objetivos do presente estudo foram co 
nhecer os efeitos da queima e roçagem nos componen 
tes químicos do solo de uma pastagem de capim-colo- 
nião. Neste artigo,são apresentados os resultados
correspondentes aos efeitos daqueles tratamentos so 
bre os teores de Ca e Mg trocáveis do solo.
2 - MATERIAL E MÉTODOS

0 presente estudo foi realizado por meio 
de um experimento conduzido na Fazenda Experimental 
da EPAMIG, no municipio de Governador Valadares, MG, 
no período de agosto de 1978 a fevereiro de 1980.

0 regime hídrico do município de Governa 
dor Valadares caracteriza-se por 6 úmidos (novembro 
-maio) e seis secos. As maiores precipitações plu- 
/iomet"ic'.ò ocorrem de novembro a abril, meses de 
temperaturas mais elevadas. A orecipitação média . anual 
e de 1099mm e a temperatura média do ar anual,
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23,62c1.
0 experimento foi instalado em uma área de pas 

tagem de capim-:olonião (Panicum maximum Jacq.) prote 
gida contra a queima há mais de 10 anos. Seu solo é 
latossol, apresentando uma declividade média de 18 
a 20%.

0 delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, em esquema fatorial (5x2x2), com 
4 repetições, onde os fatores foram 5 tipos de mane 
jo, 2 épocas e 2 anos de aplicação dos tratamentos. 
Cada parcela possuia 200m2 (20,Om x 10,Om) e fica­
vam distanciadas de 5,0m uma da outra a fim de se 
obter um melhor controle da aplicação da queima nas 
parcelas.

Os tipos de manejo foram os seguintes:
1) testemunha (sem roçagem e sem queima);
2) roçagem;
3) queima matutina (entre 9:00 e 10:00 horas);
4) queima próxima ao meio-dia (entre 12:30 e 13:00

horas);
5) queima vespertina (entre 15:00 e 16:30 horas).

0s tratamentos foram aplicados em setem­
bro (época I) e novembro (época II), nos anos de 
1978 e 1979. As roçagens foram realizadas com foi­
ces de modo a deixar úma soca de aproximadamente 10 
a 15 cm de altura. A queima foi aplicada a favor do 
vento, para que fosse rápida e causasse o menor pre 
juizo possível a matéria orgânica do solo. Antes e 
imediatamente após a aplicação dos tratamentos, em 
setembro (época I) e novembro (epoca II), dos anos 
de 1978 e 1979, coletaram-se amostras compostas de 
solo por parcela, correspondente a 3 profundidades 
de amostragem (0-5, 5-10 e 10-20cm).

0 Ca + Mg e Ca trocáveis foram determina 
dos por titulometria com EDTA. 0 Mg trocável foi ob
tido por diferença8.1

Realizou-se a análise de variância dos re
AVRPOLsultados obtidos, utilizando-se o programa 

(Análise de Variância e Regressão Polinomial) 
acordo .com Euclydes e Silva3.' 0 teste F foi aplica- 

'do aos níveis de significância de 5 a 1%’. Nas compa 
rações entre médias usou-se o teste de Duncan

de

aos
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níveis de significância de 5 a 1%, segundo Li4. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 - Cálcio Trocável
registraram diferenças (P>0,05)en 

tre tipos de manejo para teores de cálcio trocável, 
quando as amostras foram

aplicação dos tratamentos em 1978 e,porém,no

Nao se

coletadas imediatamente
apos a
taram-se diferenças (P < 0,05) entre profundidade

significân
de

amostragem do solo. Contudo, nao houve 
cia (P > 0,05) para a interação entre "tipos de ma
nejo e profundidade de amostragem do solo", referen 
te á mesma data de coleta de amostras do solo.

Não se verificaram diferenças (P >0,05)en 
tre tipos de manejo para teores de cálcio trocável, 
quando as amostras foram coletadas imediatamente apos 
a aplicação dos tratamentos em 1979, porem,notaram- 
se diferenças (P<0,01) entre profundidades de amos 
tragem do solo e para a interação entre "tipos 
manejo e profundidade de amostragem do solo"(P<0,01).

Não houve diferença significativa (P>0,05) entre 
os 5 tipos de manejo, nas 3 profundidades de amos­
tragem para os teores de cálcio trocável, quando as 
amostras foram coletadas imediatamente após a apli^ 
cação dos tratamentos em 1979 (Quadro 1). Entretan 
to, constatou-se uma tendência de aumento nos teo-

de

res de cálcio trocável do solo, na profundidade de 
0-5cm, somente nas parcelas referentes aos tratamen
tos de queima ao meio-dia e queima vespertina, quan 
do comparados com os teores obtidos antes da aplica 
ção dos tratamentos em 1978. Nas parcelas dos demais 
tratamentos, nas 3 profundidades de amostragem, no 
tou-se uma tendência de redução nos teores de 
cio trocável. Essas perdas podem ter sido por lixi_ 
viação, erosão e por absorção pelas plantas. Isso de^ 
ve ter ocorrido antes da aplicação dos tratamentos 
em 1979, fato anteriormente constatado por ocasião 
rt» amostragem de solo feita antes da aplicação dos 
tratamentos em 1979.

cál

Não houve significância (P >0,05)para teo 
res de cálcio trocável entre épocas de aplicação dos 
tratamentos, quando as amostras foram coletadas ime
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diatamente após a aplicação dos tratamentos em 1978, porém 
houve significãncia (P < 0,01) para a interação en­
tre "tipos de manejo e épocas de aplicação dos tra 
tamentos".

Na época de aplicação I (setembro), 
amostras do solo coletadas imediatamente após a _ 
plicação dos tratamentos em 1978 não mostraram dife 
renças (P >0,05) entre os tratamentos de queima ma 
:tutina. queima ao meio-dia, queima vespertina e a 
testemunha (Quadro 2). Na época de aplicação II (no 
vembro),, não se observaram diferenças (P > 0,05) en 
tre os tratamentos de roçagem,queima matutina, quei^ 
ma ao meio-dia e queima vespertina. Não houve dife 
rença -entre épocas de aplicação para os

as
a

tratamen
tos dê queima (P > 0,05). Verificou-se, no entanto, 
um aumento nos teores de cálcio trocável do solo,re
ferentes aos tratamentos de queima matutina, queima 
ao meio-dia e queima vespertina aplicados em ambas 
as épocas, quando comnarados com os teores obtidos an 
tes da aplicaçao dos tratamentos em 1978.

Não se observaram diferenças (P > 0,05)en 
tre épocas de aplicação dos tratamentos, quando as 
amostras foram coletadas imediatamente após a apli^ 
cação dos tratamentos em 1979, porém houve signifi 
cãncia para a interação entre "tipos de manejo e epo 
cas de aplicação dos tratamentos^ (P < 0,01).

Na época de aplicação I (setembro),os teo 
res de cálcio trocável das amostras de solo coleta­
das imediatamente após a aplicação dos tratamentos 
em 1979 não mostraram diferenças (P > 0,05)entre os 
tratamentos de queima matutina, queima ao meio-dia, 
queima vespertina e a testemunhai Quadro 3). Também, 
não se observaram diferenças (P >0,05) entre os tra 
tamentos de roçagem, queima matutina e queima ao 
meio-dia. Na época de aplicação II(novembro),os teo 
res de cálcio trocável das amostras de solo não apre 
sentaram diferenças (P > 0,05) entre os tratamentos 
de roçagem, queima matutina e queima vespertina(Qua 
dro 3) e, também, entre os tratamentos de queima ma 
tutina, queima ao meio-dia e queima vespertina. Em 
ambas as épocas de aplicação dos tratamentos notou- 
se uma tendência de redução dos teores de cálcio tro
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cável em parcelas de alguns tratamentos, quando com 
parados com os teores iniciais obtidos antes da apli 
caçao dos tratamentos em 1978. Essas perdas de 
cio são,
plantas, ã lixiviação e erosão. Entretanto, elas de 
vem ter ocorrido antes da aplicação dos tratamentos 
em 1979.
3.2 - Magnésio Trocável

cal
possivelmente, atribuídos ã absorção pelas

Com relação aos teores de magnésio troca 
vel, observaram-se diferenças entre tipos de manejo 
(P < 0,01) e profundidades de amostragem do solo 
(P < 0,01), quando as amostras foram coletadas ime 
diatamente após a aplicação dos tratamentos em 1978. 
A interação entre "tipos de manejo e profundidade de 
amostragem do solo" referente às amostras coletadas 
imediatamente após a aplicação dos tratamentos 
1978, não foi significativa (P >0,05).

Não se observaram diferenças entre tipos 
de manejo (P >0,05) para os teores de magnésio tro 
cável, quando as amostras foram coletadas imediata 
mente após a aplicação dos tratamentos em 1979.A in 
teração entre "tipos de manejo e profunidade de amos 
tragem do solo", correspondente aos teores de magné 
sio trocável das amostras coletadas 
após a aplicação dos tratamentos,em 1979, não foi 
significativa (P > 0,05).

Não se resgistraram diferenças entre épo 
cas de aplicação (P > 0,05) para teores de magnésio 
trocável quando as amostras foram coletadas imedia 
tamente após a aplicação dos tratamentos em 1978.To 
davia, houve significância para a interação 
"tipos de manejo e épocas de aplciação dos tratamen­
tos" (P < 0,05). Mesmo considerando essa interação, 
de modo geral, não houve diferença (P > 0,05) para 
teores de magnésio trocável dos tipos de manejo,en 
tre as duas épocas de aplicação (Quadro 4). Na épo 
ca de aplicação I (setembro), os teores de magnésio 
trocável das parcelas dos tratamentos

em

imediatamente

entre

testemunha,
queima matutina, queima ao meio-dia e queima vesper 
tina não diferiram (P > 0,05) entre si (Quadro 4); 
também, não houve diferença (P > 0,05) entre os tra
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tamentos testemunha, roçagem, queima ao meio-dia e 
queima vespertina. Na época de aplicação II (novem 
bro), os teores de magnésio trocável das parcelas 
dos tratamentos de roçagem, queima matutina e quei_ 
ma ao meio-dia não foram significativos(P > 0,05), 
conforme mostra o Quadro 4. Nao se observaram dife 
renças para teores de magnésio trocável entre ostra 
tamentos de queima, nas duas épocas de 
dos tratamentos.

aplicação

Observaram-se diferenças (P < 0,01) entre 
épocas de aplicação dos tratamentos (Quadro 5) para 
teores de magnésio trocável, quando as amostras fo­
ram coletadas após a aplicação dos tratamentos, em 
1979. Entretanto, a interação entre "tipos de 
jo e épocas de aplicação dos tratamentos" não 
sLgnificativa (P > 0,05) para teores de 
trocável, quando as amostras foram coletadas naque 
la data de aplicação dos tratamentos.

mane 
foi 

magnésio

4 - CONCLUSÕES
em que. foiNas condiçoes experimentais 

realizado este estudo, os tratamentos de queima não 
influenciaram os teores de cálcio e magnésio troca 
veis,quando comparados aos tratamentos de roçagem e 
testemunha, nas duas épocas dos dois anos de aplica
çao dos tratamentos.
* Parte da tese apresentada, pelo primeiro autor, a 
Universidade Federal de Viçosa, como uma das exigen 
cias para obtenção do grau de "Doctor Scientiae" em 
Zootecnia. Projeto parcialmente 
EPAMIG.

pelafinanciado
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SUMMARY
Burning and aowing of colonião grass pasture (Panicum maximua Jacq.) 
2. Effects on soil exchangeable calciua and nagnesiun contents.

This study was carried out on the Experimental Ranch Station of 
EPAMIG in governador Valadares County, State of Minas Gerais, Brasil. Its ob 
jective was to understand the effects of burning and mowing on soil cheflú 
cal coaponents in pasture. The experiment was carried out in a "colonião" 
pasture (Panicua maximua Jacq) which had not been in more than 10 years.Its 
soil is a latosol with a 16 to 20 per cent slope. A factorial experiment (5 
x 2 x 2) with A replications was used in a randoaized design. The factors we 
re 5 types of aanageaent, 2 diffçrent months and 2 different years of appli- 
cation. The 5 types of aanageaent were: 1) control; 2) aowing; 3) norning 
burning; 4) noon burning; 5) afternoon burning. Before and iamediately after 
each of the four treatment periods, soil samples were collected in each plot 
at 3 soil depths (0-5, 5-10 e 10-20ca). The results of the three types of 
burning did not differ froa those of mowing and control plots with respect 
to the exchangeable calciua and aagnesiun contents in the 2 different aonths 
and years of treataent aplication.

Kew words: "colonião" grass, pasture burning, burning effects on soil.

Universitas. Ciência. Salvador (38): 13-26, out./dez. 1986



o w <u| 
í 05 < <L> Q, 

o* 0
03 P C.

% CQ Hc\J m
03to 03

'O <7) co o
o a

o•H < CVJ cg
U

O. E 4-3 
03 0 03

► D OoJ cn cr 
TJ O

E cg
o i to

O) E 
to H o

o 03 03 03 030 03
4-> cg cg Ocg

E0 o c
P E 
C 0 O

O < cg cg cg cg cg
oo

05 -tOS 03 ÜO
O O 

C/3 * 03 03
o o» o 
•a o3 -h
03 ü H 

4_3 *H CX 
d h td

u cn
4-3 o CQ CQ r»
to ocg S 3 < < % cn
o to 03 05
E 'O cg cg co cn co
03 a bO E< E cg cg cg cg tua 0

O 03 0 TJ cr C to
TJ O 0 03O O

03 0 rH o 4->
3 t0 
to 03

rH 03 Ó

•a I c c
03 in o D CO tu

C" E
cn o5
rH 4-3

o -oo to •H Q
03 03 03•H CU O 03 03

O a ■D -P CO m CD IO «u
to to ' tu c '05c 03tj

'O 3 < O cg cg cgcg cg E U
<U 4-3o a to 

•o 03 03
<u

o 4.3
3 u to to to

o o
p T3

to <U TJ 
•H P 
05 C 0 
•H <u TJ 
u E 
0 0$ 05 
P P -H 
03 03 T 
E -h ' <u

TJ £

a. <u
p

í <cg í í < c
0310 03 O <u o 

E tOJ'O CD Ocn CD
a 03<1) o>< cg cg cg cg CQ P 05

03 O
a

ID
I U •H

O ID P
to <u 
o E • 

TJ -h E

O a
to o3rH

to O O
05 03 03<U 03 TJ 03tu

rH 0) C0 P CO cn cnrH \t
cfl ctu c to

! 03 'O 
o» a
03 03

> C0 ÍH 
'03 P
o cn to
O rH o

< CQ cg cg cg CQ Q.

O
c. § •H Q3
P E to P

03 a c
oJ tu

CU
o tu x:
•H to TJ 
O O 
rH P to 

'05 C tu 
Ü tu TJ

CU § TJ 
TJ P -H 

03 TJ 
W U C 
«U P 3

c E
(d oe
TJ P

•H

03
to •H

o3 CQ CU T
p a;

A c c
03<to

05 to to
o o

TJ TJ
03 03
E E
O O
P P

<U
«h tO 

O tQ O O» 
0 O Ch *H 

£h TJ a P

c
03 03O •H
c p 10•o •H

TJ C. 03<U
c p cI <u
03 o o 0I as 03 P to•H

03-C O to to
o o
TJ TJ

<U tuc E E ><U O
TJ D EO

E 03 03 oJK 03 03<U
oo EQ to O E E .O Q Q< 03O P •H •H ■H

D a to Aa o 0 0
Or 0 O D•H o o rH Cg

6-* E-h k 03a a a

Universitas. Cienciâ": Salvador (38) 13-26, out./dez. 1986



C|'0| 
0 S
E
CO
P
CO O 

•H ÍCO 
T3 Q> 
0 CO 
E o
•H -H <

HCQ 3 1 X)CM
cOX)00 a

o t> cncO 'O CJ>H
a0

COCO<c CM CM CM CM0 0 •
P O tfl

s C"0 cnoc 0
co w ío 

cO ü>
to O -H 
O O -p 
O O. 0
co '0 o.

-p
c M

EM0
0E

(0 cn-p
oX» X) X)co cn-p 0

cOcO cO (0 PbO X>G 00 cn x.
i—i cO
O D O
O O í*

• c^ coopp
00 0Oc

iO'< o co CM CMCM CMcn
CJ)op
cH PO E CO 

fH 0 3
■a cobO

E G
0 P

EOcro
ccOcn

crco E 
0 r- o 
■o O) o

o>
0 0 
o o
P T5

(0 0

s ts íí CQCMa
0 X)•H

cb- co coO co'O cnEW
• 0 O 

E ICO 
co o

a•H E 0 
CO 0 bO

a •H
G C 
cO cO 
O O P cO 
C C cO -H 
3 3 G O 
Q Q P rH

cO < O CO CM CM CMrH
- 0 ■—l■H

' cOG 0 G
0 O P
P P 0
CO c O
E 0 E

E (0

0
•a oM

CO
(XO

0 0 0 CO 
DOO

O
0 CO 
O P 0 
T3 CO -O

0a
TS COc0 X) x> X) X)VW 0 ^r 0 0

p p o 0 
m w ico 'O 
0 0 o> a 
p P (0 co

co m COp cn
G G

< co CM CM CMrH P 0
00

> 0 TJ 
' CO O C0 
O O O

o
O O -H 0 

i—I i—I i—l P 
0 0 (X G 
a a co 0

o •H
G O T3 
Picfl C 

O 3 
O co G
•H O O 
O *H G

r—) r-í Q.
'co a 
a co 0
0 co G

i'—>< cO
lO H T> P 
O O CO 

•» 0 *H 
O O 0

P 0

V V § 5
(X (X

(0

•a p
cO 0 0 

O O 
- T3 T3 

0 '-x CO CO
cO 0 E E 
C cO O O 
3 x: p -p
rH G
O -H 0 0 
O «H O O 

x_^ *Q XJ
co co 

X> CQ Q Q

0
c0 'O 0 

0 a *3 
G CO

cO cOO •H
c p•H•o

G•oC0 0 •HO
C P I 00 0 -H

E-> p X) CO 3 O a
coE 0P •H

cOx: 0 0i
G E E >0

n 3 ECM
E cO cO cO0

bO E E E0 0O
coo p« ■rH ■H•H

A Aa 0 0 0a o> 0
3< 3 3 «H CM0 O•H

CO <E-* Eh K o- o- O35
o-

Universitas. Ciência. Salvador (38): 13-26, out./dez. 1986



o co 0|
í CO CvJ C-.
O 3 
(duo

3o
X•H

h e (d 
a 0 3 <c3 cr < '< o

CQCVJ X X!O
cd oi E 
X n O 

cr o

co cd xi 
c- cr

o p.
'O co co coa

CO <H < CvJ CM CM
Ea»

x £ 0 
C 0 W>

cr
M

05 05 M CT)
O 3 

(0 I Cd -P 
O O CO 

T5 (5 O 
05 O E 

■P -H 05
0 r—I 

i—I Q. 0
O (d U

bO
co X) X X E

O o 05 050J X 05 05 d)
105 O OX H in ^r to
O' c co
05 < CM co CM CM CM O

&0O X
E • C

ü co 0
05 co 

0 3 0 
H 10 U

a cr CN
03 0 O)

tH X
05O 0 CO

C0 CO X 
'O *H

0 a x 
x co c

X o E U
0 X< < 

X X
•H

CO < CDCM o
(0 co CO COco X co co

O O 
X X

3 'CO'O lOo <M CM m
C0 0 Cm 
•H X O 
CO C c. 
•H 0 Q. 
^ E
0 CO CO 
X X <0
co cd x
E -H X

o a oa < CM CM CCM CM C
CO'W 0 O 

E CCO 
co o>

O c 
C co 
3 o x co 
Q C Cd o 

3 U -H
0 Q X «H

X CO X a
cd 0 co co

0X0
(0 0 0 
O E X 
X -H

X X X 
m co

X0
X co cr ■tr

x coc X
cd < co to 0

0 X O (0 
X CO 1(0 'O

0 o> a 
o x co cd

CM CM CvJ
i—I 0 "M

X0
> CO '0'to n :>

oo cr
O V—c 0 O -H 0 

O, rH rH X
0 a C 
a co 0

O
X E ÍCO 

0 O
cd IlOO

O cd
- tH X X

o o cd
.» » (0 *H
V O 0 X 

CL, X 0
V c E 

cd -H

•H CO O 
O O -H 
rH X rH
'to c a 

O 0 cd
E

0 CO 0 • 
X X X (0

- CL,cocd 0
3 CO CO

o o 
cd •> x x 
c ^ cd cd 
3 w E E 
r-c Cd o o 
o x x x 
o- c

s—' -H CG (0 
rH O O 

X X 
cd cd

CO 3 CO CO 
0 x (d o 

o -H 
O CO O X 
0 O Q, 0

e- x '0 a

cd cd coo •H
c X3 •H•o

X u0 •H
c X I 0
cd 3 O

X -H
cd 0
E E

cd cd
E E

a
coE CO
X 0I c >0
3 EXco
E cd0 om Ecoo 0

^ CQ Q Qcdxcd O ■H •H ■H
COa a o> 0 0

3 3
O G

X0
O< 0 3•H A AH, KD &-» G rH CM

cd <G

Universitas. Ciência. Salvador (38) 13-26, out./dez. 1986



cd | .
x § << <cd * sr < íX XCM O•H

cd cdX0 oX o ov O CO CD C'-<13 aE |H <% HrH

0
0)

0 "O M
M0)

X 0 0
c cd 0 
cd o to 

o o 
w a -h 
O '0 X

0
cd to a 
-p cd 0 
0 3
rH X

_i r
o E

0 4-3

CO
rH

(73X) Xw
cdcd cdcdx0

co C0 CM CMTJ cd EC 0Ot>0 rH «H
c

03OO oQOícdo o XrHa> 0 • C
X co 0 

r* E 
cn cd 

0 H X

0 E ^
0 0 X

cd
bOcd oo
E- 3 •H

o co cr
C0 C" cra cdxcd 0CD E
0 rH O < 03< < 5 x xXCMX 0O cdcd xcd xoCOE X

(0 w 
o o 

o x x
rH C
0 0 O 
a E '«d 

cd o
r-s X Cd
lo cd o
O C -H 
- X rH

CMlD CO'O CM•Hto 0 E a COCO0•H <cd ' 0 rH rHrHcd bO
c•H CO cd

u o u
0 X X 
x c CO 
Ctí 0 o

o
bOo
cda
sM

§ 1E

(0 X
o cd 0 
x u x

o a
; co cdV oX

o. x cdcocorH
cd <d cdcd cd00 10 0 

> O X 
«cd x cd

.00 
—- ícd 'O
0 o> a 
cd cd cd 
x o 
c -h 0
•ri rH X
rH a c 

cd 0

o CDX CM
c

O< rHrHxo
O O -H
c ccd x 
X O» C 

cd 3
O O <H 
■H *H O 
CO rH U 

' 0 O-O-
c cd 
cti“ ctí <0

§03 Cd
X x

cdV0bO 0 -H 
< 0 X 

X 0
-CE

Cd -H

uE
0 X

0 'O
x a 0 

cd x cd 0
cd 0 0 
coo 
D -O X 
iH cd cd 
O E E 
OOO 
w x X

c0
cd cd •H0 0 cd

U X -H 
O C "O 
Q) 0'0

Eh E S

O
c X•H•o

X u•H0
X I 0§ 3 O a

Ctí 0xE •H
cdX 0 0I 000 

o o 
A x x 

cd cd 
X Q Q

E E >C0
E3X

cd cdcdE 0
bO E E E00O
cdxo •H •H •HOS
O» 0 0 0
0 3 3 3
CK O- O” O

0aQ A0< •H
rH CM

cd —*—
E-< EhO

Cr

Ciência. Salvador (38): 13-26, out./dez. 1986Universitas.



I 0 '<D|
cO £
o

•H
rH CO • 
Q. C" O 
cO 0^ tcO

rH <J>
CM

to CO
cO03 'O O CO CM COH

xj e o
OJ "H

a
< o«H

to
o o a 
p tco oJ c o*
03 03 d) to 

ü Ü OJ

w Oí
M

CD
tO -H
O H to O1
"Õ d, 03 •!—i 
03 03 O -P 

O (D 
0) 03 Q. D,
rH 3'0 0
O tO

ÍO

£
10 Q)

-P CU
P O 00 CM CM CM tO
C DO o< prH

10o o o • c
03 05 O 

3
rH tO TÍ P 
O 'O
to a e D 

o5 tu cr

tto o CO 0

r- E 
O) 03
rH p

O ü> rH
cO

cO DOO

E•rH CO
E

0 -P0 a cr
o 0 ► E

p O) o 
to C C'- o 

•h 0 a>
CO E rH E
•H flj
U P E do
0 CO 0 CO 
P -H 
03 *D O P 
E 0) í CO CO 

E a- o 
tfl -h (0 E 

O CO

cO 0

to C0 
o o
P T3

0 CM
T) to O <

» O m in ir> ■<r•H oo 'tr cto a0 to 0 o 
E i CO 
CO o> 
P cO 
CO O 
U -H 
P rH

03 < '<y tH «H «H rH
co
DOO
COa
£'W

M

a
o C0 CO 

o
■o cO

X3 0 -H
r-H 0

h co ao
0 CO
> CT> tO 

'10 H (0 0 
O D T3
O E tO (0 
U 0 X3 
P Cfl -H

CO
0 O tO 

tcO 'O 
o> a 
cO <0

CM op orH CO
c
< orHrH

o
•H 0 
rH P
a c
CO 0

to ■U
o o to c
•H P ' o D 
C0 c Q. <M 

'0 0 CO O 
CE U 
DO 03 0 a 
CO P P 
E CO C tO 

C 0 <0

§ Í5

E
(0 (0 • 
T3 P r-v 

(0 rH
to -H o 
0 T3 
p 0 O 
C E
CO -H '\J

to to a, o o
T5 -O 
cO cO 
E E 
O O CO 
p p .c

0 p
X3

CO(0 P
to O cO 0
OJ O H o
u n
O O OJ (0
0 tcO E *h

Eh ü> H O

c
too co

c p'O -H
T30 •rH

c Ip 0
tO 3 o a

(0E cp co
(0-CI to to -H

O O rH 
X) X5
co (0 
q q m

0 0
c E E >0

T) 3 Em
E co0 CO 

oo E
CO

o E E COco 0
cOocn p •H •H •H■H

AQ a to T3O 0 0 0

< o 3 30 3•H ' 0 rH CM
D H cd a o-o-EH £ <o-

Universitas. Ciência. Salvador (38): 13-26, out./dez. 1986


